
Exemplos de Boas Práticas



� Reclamações sobre falta de livros didáticos nas escolas.

• Segundo dados INEP/MEC, a quantidade de livros didáticos

distribuídos é compatível com o alunado cadastrado no do Censo

Escolar .

Dados estatísticos comprovados



� Fluxo dinâmico dos alunos nas escolas;

� Falta de controle na entrega e recolhimento dos livros;

� Livros didáticos guardados nas bibliotecas;

� Má conservação dos livros;

� Não devolução;

� Falta de remanejamento.



� Criação e disponibilização do Siscort;

� Disponibilização da carta para auxiliar os registros no Siscort;

� Incentivo ao remanejamento;

� Incentivar as instituições parceiras a desenvolverem ações no
sentido de despertar nos professores, alunos e pais a
consciência da importância da conservação e devolução dos
livros didáticos.



Levar ao conhecimento dos participantes de 12º Encontro Técnico

Nacional dos Programas do Livro algumas ações desenvolvidas por

secretarias estaduais e municipais de educação e por escolas, no

sentido de fazer com que a comunidade entenda que faz parte do

processo, que conservar e devolver os livros é um dever do cidadão

e que o remanejamento é fundamental para que não sobrem livros

em algumas escolas e faltem em outras.



� Um dia inteiro com festividades e orientações no sentido de
despertar no aluno a responsabilidade de conservar os livros.



Um dia especifico para encapar e restaurar os livros. Com
transmissão de informações aos pais e alunos, sobre a importância
de conservar e devolver os livros.



Campanha “Eu sou Amigo do Livro” - Destacando a necessidade de
conservação dos livros.



� Adotou o Termo de
Responsabilidade. O pai ou
responsável pelo aluno assina e
se compromete a devolver o livro
ao final do ano letivo, em bom
estado de conservação;

� No princípio e no decorrer do ano
os alunos são incentivados a
encapar e cuidar dos livros;

� Adotou ainda o sistema de
avaliação da conservação do livro
didático no ato da devolução,
valendo nota no conselho de
classe.



Desde 2001, a Seduc, no Estado do Amazonas, adota a
Campanha anual de conservação do livro didático “Amigo do
Livro”.

Em 2008, segundo dados da Seduc/AM, foram devolvidos 85%
dos livros didáticos distribuídos aos alunos das escolas
estaduais, 15% a mais que em 2001. A meta é que ao final de
2009, 90% dos livros sejam devolvidos às escolas em perfeito

estado de conservação.

A Seduc envia camisetas, cartazes e panfletos às regionais de
ensino, que realizam os trabalhos de divulgação, utilizando
ainda cartilhas contendo orientações para os professores,

alunos e pais.



� Mais de 90% dos livros é devolvido em bom estado.
� A Escola Augusto Carneiro é uma das instituições que possui um dos

maiores índices de devolução no Estado, quase 95%;

� Palavras da pedagoga Isa Martins: “Não precisamos este ano da
complementação de livros que é feita pelo Governo. Isso é resultado do
nosso trabalho”. Para Isa a campanha não é realizada somente por
motivos econômicos, é preciso que a criança e o adolescente tenha
respeito por esse instrumento de aprendizagem.







� A Seduc/CE realiza anualmente o Encontro Técnico
Estadual do Livro, com a participação de gestores
escolares, responsáveis por regionais de ensino e
outros técnicos envolvidos com os programas do livro
no Estado;

� Alunos, incentivados por professores, criam e
apresentaram paródias e peças teatrais;

� Os alunos de uma escola municipal de Caucaia/CE
criaram e apresentaram em várias escolas, inclusive
em um dos encontros técnicos do livro em
Fortaleza/CE, uma peça sobre a importância da
conservação e devolução do livro didático, para que
durem três anos.



� A Secretaria de Estado da Educação
de Goiás, por iniciativa da
Coordenadora dos Programas do Livro
no Estado, criou e disponibilizou às
escolas, um vídeo institucional
orientando sobre cada passo da
escolha dos livros didáticos, bem como
sobre a necessidade de cuidar,
conservar e devolver o livro ao final do
ano letivo.



A Coordenação dos Programas do Livro na Secretaria de
Educação do Município de Vitória/ES utilizou até carrinhos de
supermercados, para remanejar os livros entre as escolas e
para distribuir a reserva técnica.

Professora Eleir num
trabalho de

conscientização com

os alunos sobre a

importância

da conservação e
devolução.

Nessa oportunidade os

alunos criaram e

apresentaram algumas

paródias.





Evento instituído no
calendário escolar
estadual, voltado ao

encapamento dos livros
didáticos.

Toda comunidade
escolar se reúne para

encapar os livros. Na
oportunidade são
apresentados teatrinhos,
músicas e cartazes sobre
o tema.



� Equipe do Livro Didático da
Secretaria de Educação do Estado
de Roraima implementou o
Concurso Siscort, visando alcançar
bons resultados no cadastramento
de alunos, na devolução dos livros
didáticos, na conscientização de
pais e alunos sobre a importância do
livro didático, sua conservação e
devolução.



� A Coordenação dos Programas do Livro na Seduc/RS, está promovendo
capacitações para as Coordenadorias Regionais de Ensino.

� Das 30 Coordenadorias, Já foram capacitadas 14, abrangendo 180 cidades,
nas quais foram formados 1.500 multiplicadores.

� Nas capacitações são

abordados os seguintes
temas:
� A importância da

conservação, devolução

e remanejamento dos

livros didáticos;
� Informações gerais

sobre os programas do

livro; e
� Treinamento para

utilização do Siscort.



� Distribuição de gibis às escolas estaduais,
objetivando conscientizar a comunidade
escolar sobre a necessidade de
conservação e devolução do livro;

� Concurso de redação sobre o tema “A
importância da Conservação e Devolução
do Livro Didático”; com premiação para os
três primeiros colocados.





� Uma prática adotada por alguns estados é
o festival da pipoca ou do sorvete. Os
gestores organizam os festivais e
disponibilizam o material para os alunos
restaurarem e encaparem os livros;

� Realização de prova com consulta;

� Promoção de gincana.



� Observamos que os estados que
desenvolveram ações, especialmente
envolvendo os alunos, alcançaram bons
resultados.



� Considerando os excelentes trabalhos apresentados
e visando incentivar a continuidade das ações, a

Coordenação-Geral dos Programas do Livro está
estudando a possibilidade de lançar um novo

desafio: “concurso com o objetivo de premiar os
melhores trabalhos relacionados ao tema que forem
apresentados”;

� Os estados interessados utilizarão o Anexo I do

Termo de Compromisso para a divulgação das
ações desenvolvidas.



Zely Lerbach Rodrigues
Coordenação-Geral dos Programas do Livro

CGPLI/FNDE

Vamos participar?


